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Editor — Mário d Oliveira da Silva Briosa 

Este número foi visado pala Comissão de! 

Censura. | 
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Nova 
conflagração ? 
Ainda hoje estamos so- 

frendo os horrores da 
guerra. Ainda hoje lutam 
com as doenças adquiridas 
nas humidas trincheiras 
milhares de homens, o 
sangue vigoroso da Raça 
lusa. Ainda hoje mendigam 
um lugar, para ganhar o 
pão para cada dia, cente- 
nares de homens que na 
Flandres e nas escaldantes 
areias africanas lutaram 
pelo Direito. 

SITUAÇÃO POLÍTICA 

N vista concedida ao Sé- 

culo, o sr. general Vicente de 
Freitas disse: 

  

— Para não voltarmos ao passado que 

ra que termine de vez o ciclo revolucio- 

nário em que temos vivido, é indispensa- 

vel trazer para à vida pública os repu- 

blicanos velhos e os novos, leais e hones- 

tos, que queiram, numa conjunção de es- 

forços, cooperar para sairmos da situação 

em que nos encontramos, Creio até fácil 

encontrar uma platafórma em que todos 

nos pudéssemos unir. 

— Acha v. ex,a que a obra da Ditadu-   ra já terminou e que se devem realizar 

imediatamente eleições ? 

— Julgo necessário ao bem do País e ao 

* seu prestígio internacional, fazer-se a 

»o% tranzição, do regimen ditatorial para o 

é regimen constitucional, por meio de elei- 

O rom pt mento das hos- ções livres, ade o dai de ala ate 

ilj e o ea liber 

tilidades entre a China | o completamente garantida 
o Japão traz o Mundo pen-. Para terminar, é necessário acentuar 

I 4 | o os republica- 

setivo. A Sociedade “dus! tem pres Tê qu ça ER 
Nações ainda nada resol-| não querem o dio na mes 

: E t iminosas lutas fratricidas, se u 

veu. Em Genebra conside- | rindo os seus esforços para se re- 

ra-se grave a situação nã) gressar ao regimen fonatltucional, a 

i bressaltos nem comoções que viriam 

Mandchuria. | datilfiar os enormes nblditabsa epaddc 

á pn o povo português, em nome da salvação 

Fe Ce dg NcIaná nestes últimos anos, 

algumas cidades. mes 

diz que há a impressão de O sro general Vicente de 

que. nas actuais condições preitas foi presidente do Minis- 

da Europa, qualquer fra-| serio e ministro do Interior da 

qasso da Sociedade das Na- Ditadura e é o actual presiden- 

E. opa preludio jts da Câmara Municipal de 
possivel para a conieren-| ricboa. 

cia do desarmamento e o| 
pior prejuizo para a finan- A CRISE DA LIBRA 
ca e comércio internacio- 

nais. QUEM o havia de dizer! À 
famosa libra esterlina, a 

é ' FUNDADORES E DIRECTORES fi 

j “Dr: “Manuel dos Santos Pato 

estudantes do nosso conce- 

Tiago A. Ribeiro 

ESTUDANTES 

Retiraram, para freqienta- 

rem os diferentessestabeleci-, 

Redacção, Administração “e Tipografia 
  

- OLIVEIRA DO BAIRRO 

REPUBLICA 
  

'mentos de ensino do Pais, os 

lho. 
Com um abraço de despe- + téria política, manu- 

dida, desejamos a todos os seur-tanto autores republica- 

e 
EN hábito nosso, em gas 

  

do realengo Bandarra. As 
suas previsões é que falha- 
ram por completo, o que mui- 

(estudantes um feliz ano lecti- nos, como monárquicos, so-|to contribuiu para desiludir 

UMA sensucional entre- 

todos repudiam, para que se vença a cri-| 

se apavorante que estamos sofrendo e pa-/ 

no lembrando-lhes que a ho- 

    

  

do já remota de hã 16 anos, a 
4" República às portas da mor- 

da monarquia eo melhor auspicioso do sr. D. Manuel 
clarão da aurora do ed coa nG, Cnton tao no 

| pensamento. pagto E di passagens 

Os mortos mandam... | «Supondo-se que era possi- 
(vel esperar, quem tem ilu- 
+peo Ob re as ter 

íticas das geraçõe 
Quem há para aí tão cego 
ique as julgue dominadas pe- 
la superstição republicana ? 
Mas a República não cái ven- 
cida; cái, falida». 
Como os leitores estão ven- 

do, a cegueira estava do lado 

  

  

  
  

  Er ner 
ante qualquer solenidade cató-| 
lica. 

Provou simplesmente que era 
educado e tolerante. | 

Já assim não procedem, em 
Portugal, os fanáticos do catoli-, 
cismo que, constantemente, per- 
turbam o culto protestante e 
agridem ferozmente os seus pro- 

de!, foi o maior espectro |te e o consegiiente regresso 

  

'cialistas ou anarquistas. os seus correligionários mes 
ra é de sacrifícios para os, Agora mesmo terminamos 
pais. ; À a leitura dum opúsculo inti- 

Aproveitai, pois, o tempo tulado A Solução Monárquica, 
escolar. comentários por Alfredo Pi- 

e menta, edição de 1915. 

Francisco Ferrer | O seu autor, tendo-se afir- 
|mado republicano, talvez por- 
que lhe não dessem o pôsto 

Passou no dia 13 do cor- ja que aspirava em 5 de Ou- 
'rente o 22º aniversário Hojtõro de 1910, ou Poa na 
fuzilamento do grande li- circunstâncias que desconhe- 

beral dabaaihoh PAO Pe METER EIÃO. gia: : jtro anos depois, em aguerri- 
Ferrer. do corifeu da monarquia, de 

O Castelo de Montjuich, |que é ainda hoje talentoso 
Barcelona, onde Ferrer, padre-mestre. 

gritou pela última vez. há Considerando, nessa êpoca 
22 anos — Viva a Liberd 

nos facciosos. 
Assim, a República não fa- 

|liu, nem morreu; prevalece, 
altaneira, na alma nacional, 
atingindo agora mesmo a sua 
'maior idade — 21 anos. 

Por sua vez, a nova geração 
de há 16 anos teria sido indi- 
ferente, sob o ponto de vista 
politico, mesmo reaccionária; 
mas hoje — pode afirmar-se 
sem receio de desmentido — 
a mocidade das Escolas é en- 
tusiasticamente republicana. 

Que o regimen republicano 
tem a antipatia de todo o 
mundo! — comentava Alfredo 
Pimenta — quando é certo que 
todo o mundo está adoptan- 
do o regimen republicano. 

Depois que aquele magnate 
da realeza publicou tão infe- 
lizes previsões, quantos pai- 
zes não substituíram já a fór- 
'ma de govêrno monárquica 
pelas instituições republica- 
nas? 
“Quem fabiu estrondosamen- 

te foi o regimen monárquico, 
prestes a ser banido em to- 
dos os povos civilizados. 

Viva a República I 

  

5 de Outubro de 1931, 

Sevéro d' Arialva. 

  

motores. 

É VERDADE ! 
ESCREVE o Diário da Ma- 

nhã, orgão da actual situa- 
ção política: 

Poa imprensa 

  

«Diário Liberal» 

Continúa em organização o 
novo jornal republicano, Diário 
Liberal, cujo aparecimento se 

E é precisamente nesta hora decisiva 
que a Ditadura precisa de saber com 
quem conta — porque há, já o dissemos, 
certos «amigos» da Situação piores, mui- 

CO00000050000)00000000 00000 0 9 0 

COLOCAÇÃO   
Foi colocado na Direc- 

ção de Finanças de Aveiro 

o.sr. Adriano da Costa Go- 

Aproxima-se, pois, uma: 
nova conflagração ? Ainda, 
não haverá um rasgo de 
bom senso que termine de 
vez com as guerras? 

Bemdita seja a Paz en- 
tre os homens, porque da 
guerra já nós sabemos os 
seus efeitos. 

A hora deve ser de Paz... 
A. hora deve ser de medi- 
tação e não de Ódios e re- 
presálias... | 

"Pito. 

  

VINDIMAS | 

  

Estão terminadas as vindi- 

mas em toda a região da 

Bairrada. 

No nosso concelho, a pro- 

dução vinicola regulou pela 

do ano passado, ou talvez um 

pouco inferior. Devido, po- 

rém, à boa maturação das 

uvas e às excelentes condi-! 

ções de vindima, a qualidade 

é muito superior. 

  

moeda forte por excelência, foi 

tambem atingida pela crise. À 

sua depreciação é grande, o que 

coloca a Inglaterra em situação 

financeira exsvuraçosa. E não é 

sómente na Gran-Bretanha que 

a desvalorização da libra pro- 

duz os seus desastrosos efeitos; 

  

  

  

todos os paizes que com ela têm | 

relações comerciais sofrem. as/ 
terríveis consequências, .. 

= 

Houve, principalmente em Es- 

panha, capitalistas que, para cria- 
rem dificuldades à joven Repú- 
blica, colocaram, à semelhança 
do que já se havia registado em 
Portugal, as suas fortunas, redu- 
zidas a libras, nos bancos ingle- 
zes — fortunas que agora se 
acham seriamente comprometi- 
das. 

Eis no que lhes deu a sua fal- 
ta de patriotismo. 

Chuchem que é cana dôce!... 

TOLERANCIA 

hEMOS num jornal, orgão 
do catolicismo, que o Prin- 

cipe de Gales, futuro rei da In- 
glaterra, se até lá o trono não 
desabar, professando a religião 

"protestante, ajoelhou na lama 

to piores que inimigos confessos, +» 

Ditadura, porque... a Ditadura está no 
poder. E' só por isso—e isto, o facto da 

Ditadura estar no poder, representa inte- 
rêsse pessoal, interêsse particular a de- 
fender. Se, ámanhã, à Ditadura caisse, 
essa gente deixava de ser da Ditadura e 
seriá, como sempre foi, como era dantes, 

de quem estivesse no poder...   
E' verdade. E não será preci- 

'so recorrer à lanterna de Dió- 
| genes para topar tais amigos... 
de todas as situações governa: 
mentais. 

REMATE CÓMICO 

PASSEANDO Beethoven nu- 
ma povoação da Alemanha, 

precisou de almoçar. Entrou 
num restaurante e pediu.o me- 
nu: Quando tomou o papel, sen- 
tiu-se inspirado e, sem se fixar 
em nada, começou a escrever 
uma sinfonia, distraindo-se de 
tal sorte que, ao voltar a si, cha- 
mou o criado e lhe preguntou: 

—2(Quanto devo? 
—Nada, pois o senhor ainda 

não almoçou. ; 
—Não almocei? Está certo 

disso? 
— Estou mais que certo. 
— Então, se não almocei, quei- 

| ra servir-me o almoço, 
  

E-há para aí certa gentinha que é da 

anuncia para breve, estando to- mes, que durante tres anos 
dos os seus serviços de redacção. chefiou a Repartição de Fi- 
e administração a ser organiza-! dês 
dos cuidadosamente, de molde a Nanças êste concelho. 
que o novo orgão matutino, tan-| 
to na sua parte doutrinária como | 
na informativa, corresponda aos| 

| desejos manifestados pela opi-lnfinita sinceri E 
'nião republicana e liberal do fi idade, eu, como 
pais. jvelho republicano e bom portu- 

A iniciativa do lançamento de guês, que nunca recebeu de nin- 
um jornal republicano da manhã guem lições de tolerância, antes 
DA apar «48 tem, dado repetidas vezes «os 

atestam as inúmeras cartas das rrorananias de OA tdgplo- 
aplauso e incitamento recebidas 948, Julgo em minha consciôn- 
pelos organizadores, e assim se cia que a melhor maneira de 
explica que, antecipadamente, comemorarmos o 21.º aniversá- 
estejam surgindo, de toda a par- mio da proclamação da Repú- 
te, assinaturas aos milhares. Vblica Gera dlk élo por quem de 

O Diário Liberal, que terá co- gimeito à a Ei 
mo Director o ilustre publicista | O ERP UR qa 
republicano, sr. dr. João de Bar- |Néroso bintnligênte vas fpormos 

termo à pior de todas as guer- 

  

. eee——   
Desinteressadamente e com 

ros, contará no elenco dos seus 
colaboradores das mais prestigio-| ras — a guerra civil — que pela 

a SA faria e Os brutalidade dus paixdes fratri- 

nalistas liberais e etiublchos: ag e Eriudo sacar 
to das nações civilizadas a tris- 

te reputação de bárbaros da 
| Europa. 

memo o dummmmme 

  

Assinar a «Alma Popular» é 
contribuir para a defeza da Re-, Dr. Alítedo de Magalhães 
pública e dos direitos a qua tem | E 
jus o Fovo.   (Século).



2 ALMA POPULAR 

  

CMORAS LIBICAS= C=H0RAS Li 84 o 
  

de Ouro», de que a República 
não avança por os monárquicos 
se introduzirem nela, é uma afir- 

  

  mação que reputamos verdadei- 
  

  

    

O' vinho |! doce 

E's a fonte, pe 

Felizes os que 
Traz comsigo a     

  

JEI 
E
r
 

R O VINHO 

  

A bela e doce luz de rôxa côr, 

E's o divino bálsamo da dôr! 

Tu és esquecimento d'agonias, 

Risonho companheiro do amor, 

Estesias o génio e és criador 
De belas e ardentes fantasias. 

Levas o fraco à maior temeridade 

E fazes o milagre de volver 

Os velhos à radiosa mocidade ! 

De todas a melhor -a d'esquecer | 

ra, e que para nós vale tanto co» 
mo ouro colocado sôbre o azul. 

* 

Temos aqui uma criatura de 
um pedantismo charro, que há 
muitos anos se entretem a insul- 
tar os republicanos de Ois, 
na Soberania do Povo, jornal 
que se publica em Ague- 
da. O charlatão, esquecen- 
do-se que, sendo inimigo das 
instituições, está a comer à mesa 
do orçamento, continúa na mes- 
ma vida. Até certa altura o bil- 
tre insultou ostensivamente. Ago- 
ra mudou de tactica. Arranjou 
um jagodes qualquer que lhe as-| 

nectar;, que irradias 

rene, d'alegrias, 

  

que êle lança ao papel, julgando 
pebem, que o beber assim iludir as suas vitimas. | 

suprema faculdade 

LUCILIO FILENO. |tes do Agueda e da Independên- | 

      E=yjtt-s) ES E-dt-dt-+)   E a lingua, ficava inutil de todo. 
  

Pateta, que não há maneira de 
  

Soo o 050 

Profissões religiosas 

Dizem de Valença que 
num dos dias da semana 
passada. em Tuy, no colé- 
gio das Doroteias, profes- 
saram 8 meninas e inicia- 
ram o noviciado 14, todas 
portuguesas. 

E' simplesmente horri- 
vel o que se está passan- 
do! 

O que fica referido é o 
resultado das catequeses e 
dos maus conselhos de 
certos confessores... 

  

- 

Expediente 

  

Vamos começar a fazer a co- 

brança das assinaturas da Alma 

Popular, cujo ano termina, para 

a maioria dos nossos muito pre-, 

zados assinantes, em 30 de Se- 

tembro. Estão, portanto, venci- 

dos 9 meses, e por isso, confia- 

dos, como sempre, na generosi- 

dade dos nossos assinantes, es- 

peramos dever-lhes o favor do 

melhor acolhimento para os nos- 

sos recibos, pagando-os logo que 
lhes sejam entregues. 

Aqui ficam, pois, os nossos 

antecipados agradecimentos, es- 

pecialmente áqueles que nos en- 

viarem directamente a importân- 

cia da sua assinatura, evitando- 

nos assim trabalho e despeza. 
dm 

Pedimos aos nossos assinantes 

a fineza de nos avisarem, num 

simples postal, sempre que mu- 

dem de residência, a fim de não 

sofrerem interrução na remessa 
«do nosso jornal. 

a 

Igualmente pedimos aos nos- 

sos amigos que nos participem 

“alguns acontecimentos, dignos de 

registo, ocorridos nas suas ter- 

sas. 
..— ——— 

“O mar em Espinho 

Ao anoitecer do dia-11, 

o mar invadiu a praia, le- 

vando parte do paredão da 

esplanada, onde está a ca- 
sa de socorros a nautra- 
gos: Estão sendo construi- 

dos suportes de protecção, 

para evitar que o edificio 
donde estão retirados to 
dos os aparelhos, seja des- 
truido., 

, 

ter juizo! 
Tambem nos informam que 

o pedante, no mesmo número 
do jornal, arrotando a gran- 
|deza, aconselhava o carioca 
sardinheiro a que se não intro» 
metesse senão com pessoas, da 
sua laia. Não resta dúvida que, 
sem querer, lhe deu um bom 
conselho. Rialmente o carioca 
não tem o direito de se introme- 
ter senão com os da sua laia, e 
nunca com cidadãos honestos 
que jámais se apoderaram de 
terrenos públicos e bens legados 
a santos, ou negociaram abusiva- 
mente com o dinheiro do povo 
de uma freguesia inteira. Neste 
ponto e, atendendo ao conselho 
que êle deu ao seu correligioná- 
rio carioca, estamos de acôrdo, 
pelo que pode lá marcar duas à 
preta. 

0000000 000.0 

O meu cantinho 
| ienes e 

| 
  

| OJIS DA RIBEIRA, 10-10-931 

  Os velhos republicanos, depois 
do advento do novo regimen, já 
'teem assistido a espectáculos tão 
dolorosos, que só em se pensar 
neles se fica com o coração a 
[sangrar. Está a fazer anos que 
se desenrolou aquela tragédia 
sangrenta do Arsenal da Mari- 
nha, em Lisboa, aonde foram as- 
-sassinados brutalmente os malo- 
grados republicanos António 
Granjo, Machado dos Santos e 
[Carlos da Maia, que à República 
haviam prestado relevantes ser- 
viços.ZAinda outros escaparam à 
chacina do 19 de Outubro, por 
mero acaso. Depois... depois 
seguiu-se a lamúria da parte dos 
monárquicos, que hipocritamen- 
te, como é seu costume, insinua- 

vam à surdina que aquilo tinha | 
sido obra dos republicanos, por 
se não darem uns com os ou- 
Htros.. 

Mas o caso, felizmente, está 
mais que esclarecido, pelas afir- 
mações feitas pelo famigerado. 
Abel Olimpio, por alcunha o 

«Dente de Ouro», que tomou 
parte nessa tragédia sangrenta, 
cujas afirmações foram feitas por 

êle à viuva do malogrado Carlos, 
da Maia, em 8 de Março de 

1923, na Penitenciária de Coim- 
bra. Diz o «Dente de Ouro»: — 

| «Foi o padre Lima quem o aliciou 
'nas reuniões ao ar livre, na Ave- 
nida, ali por alturas da rua das | 

Pretas, num terceiro andar da 

Praça dos Restauradores, e na 

casa do dito padre Lima. Falava- 
se em vingar a morte de el-rei 
D. Carlos, empalmar o movimen- 

'to revolucionário que se prepa- 
!rava, liquidando os republicanos, 
dando-lhes caça... Principal- 
mente aos de 5 de Outubro...» 

Mais adiante diz o «Dente de 
Quror :—«Minha senhora, a Re- 
pública não avança porque os 

| monárquicos se introduzem nela 

'e não deixam. Eu recebia di- 

nheiro do padre Lima, para fa- 
zer aliciamentos para os monár- 

'quicos. Quando me, mandaram 
para o Algarve, foi um tal sar- 

igento Ferreira quem ficou a re- 

ceber o dinheiro do padre Li- 

ma». É 

"Depois destas afirmações ain- 

da haverá monárquicos que se 

atrevam a dizer que os assassi- 

natos de 19 de Outubro foram 

feitos pelos republicanos ? a 

vez, porque os monárquicos têm ad a SE 

tido io para tudo, inclusiva-| Chamamos a atenção 
limente para levar:o luto e o sat- | dos nossos leitores para a 

gue ao lar de milhares de repu-| 
blicanos! 

  

* 

Há cêrca dum mês que as 
obras da nossa ponte foram em- 
bargadas pela Hidraulica, achan- 
do-se por isso os trabalhos de 
maior importância paralisados. 

No principio dizia-se que o 
engenheiro, sr. Moreira de Sá, 
não precisava de licença para fa- 
zer a ponte. Agora é o que se 
vê. Fomos sempre contrários a 
tal doutrina, assim como sempre 
fomos de opinião que a obra se 
não entregasse sem se receberem 
propostas em carta fechada de 
outras casas da especialidade, e 
ainda hoje conservamos essa opi- 
nião. O contracto foi fechado 
com a casa, Moreira de Sá em 
Julho último, e o sr. Engenheiro 
comprometeu-se a dar a ponte 
pronta, o mais tardar, até 31 de 
Dezembro do ano corrente, E, 
se sua ex.” não puder cumprir 
tal clausula, o contracto, chega- 
do o fim do mês de Dezembro 
de. 1931, fica nulo e de nenhum 
efeito. 

  
  

* 

Terminaram as vindimas. Me- 
nos abundância do que no ano 
passado, mas o vinho deve ser 
superior em qualidade. 

( 

o amem 

    

Relógios de ouro, LON- 
GINES, OMEGA e outras 
marcas, de bolso e pulso, 

para homem e senhora. 

Garantia absoluta e preços 
da fábrica. 

  

Souto Ratola-- AVEIRO 

      

  
4º página. 

Quanto à afirmação do «Dente| 

| 
| 

| 

decção Sportiva 
FOOT “BALL 
  

Realizou-se no passado do-| O empate devia chegar. Os backs 
mingo, dia 11, o anunciado de- 
safio de foot-ball entre o uSport- 
Club Oliveirense», de Oliveira 

ido Bairro, e o «Desportivo dos 

je os halfs- do «Desportivo» dei- 
tam tudo-para fóra. Mais um mi- 
nuto e o jogo devia terminar. 

O goal está iminente. . Há um 
Empregados no Comércior, de momento de grande confusão e 
Anadia, no Campo dos Olivais | Teixeirinha chuta imparavelmen- 
desta última vila. 

O uSport-Club Oliveirense» é 
o primeiro a entrar em campo. 

| Trocam-se os hips de saúdação e 
o jogo principia. 

te. Estava feito o empate é o 
'tempo termina. 
| Na assistência toda a gente 
lgrita:—Está na hora! Mas o ár- 
|bitro não liga e quere que o jo- 

Logo de começo nota-se gran-'go continue, queré êle meter o 

de animação de ambos os gru- 
sina de cruz todas as infâmias pos: mas o «Sportm, atlética e 

tecnicamente superior, consegue 
dominar nitidamente-o adversá- 

Ainda não há muito que êle, rio. As jogadas sucedem-se e as 
à falta de argumento, notava de- redes do uDesportivor teem es- 
feitos fisicos aos corresponden- tado em perigo iminente. 

Desenha-se uma boa jogada. 
(cia, não tendo respeito por êle Sousa, que se tem mostrado um | 
próprio, porque se lhe cortassem | grande jogador, serve a linha de 

halfs. Fausto apodera-se da bola 
e, junto da grande área, passa 
curto e razo a Manuel da Póvoa, 
que se propunha a rematar im- 
paravelmente. O back direito de 
Anadia, que só joga duro, passa 
uma rasteira ao jogador do 
uSportr. O árbitro assinala a 
grande penalidade, que Fausto 
transforma no primeiro goal. 

O jogo continúa a desenrolar- 
se, sempre com o domínio do 
«Oliveirenser, se bem que agora 
um pouco menos acentuada- 
mente. As avançadas do «Oli- 
veirense», quási sempre perigo- 
sas, são no entanto cortadas pe-| 
lo árbitro, propositadamente, 
que se manifesta um poderoso 
auxiliar do «Desportivor. Ou êle 
não fôsse da casal... 

Termina a primeira parte. Re- 
começada a partida, o aDespor- 
tivor tem uma jogada de efeito, 
com passes bem dileneados, que 
a deteza do «Oliveirense» não 
consegue destruir, Era um goal 
de boa marca e a assistência ma- 
nifesta-se ruidosamente. O «Oli- 
veirense», apesar da má vontade 
do árbitro, reage e consegue 
apoderar-se inteiramente do ter= 
reno do «Desportivor. As suas 
redes estão em perigo. O seu 
goal-keeper, que tem trabalhado 
denodadamente, vê-se em sérios 
embaraços; mas... O árbitro de- 
tende melhor e marca um free % 
injustíssimo contra o «Oliveiren- 
se». Era uma partida que seguia 
agora muito mal. O «Sport» 
sente-se desanimar é o jogo tor- 
na-se monótono com o árbitro a 
jogar por todos. Duque, não 
obstante, não quere desanimar e 
tem uma tarde formidavel. E' 
um jogador completo do «Oli- 
veirenser. A sua alma faz com 
que todos reajam e assediem de 
novo e perigosamente as redes 
do «Desportivo». O goal está, 
iminente. Teixeirinha, o meia es- 
querda do, «Sport«, vai fazer 
ponto, mas o árbitro assinala um 
ofi-side imaginário. 

O jogo está a 15 minutos do 
fim. A defeza do «Desportivoa 
sente-se embaraçada e chuta de- 
sastradamente, mas o árbitro... 
alivia... Marca-se mais um li- 
vre contra o «Oliveirenser e, na 
grande área, Sousa mete peito e 
a bola escorrega-lhe involunta-, 
riamente pelo ombro. Quve-se 
logo o apito e a grande penali- 
dade é marcada. 

Amadeu, o keeper do «Sportn, 
vendo a parcialidade injustifica- 
díssima do árbitro, cruza os bra- 
ços e deixa apaticamente fazer o 
2º goal. Erao 2-1 a favor de 
Agadio Estava feita a vontade 
êle... 

goal da vitória de Anadia... 
Começa então a marcar à tôa, 

imaginariamente, a vêr se Ana- 
dia ganha... Passam-se já 8 mi- 
nutos. Os ânimos revoltam-se e 
o grupo de Oliveira do Bairro 
entende, e muito bem, abando- 
nar o rectângulo com o jogo 
empatado. 

Pelo grupo de O. do Bairro 
alinharam: — Amadeu; Sousa e 
Joaquim Barata; Duque, Fausto 
Barata e Joaquim Figueiredo; Jo- 
sé Mendes, Manuel da Póvoa, 
Feliciano, Teixeirinha e Serra- 
lheiro. 

Por não sabermos os nomes 
dos componentes do «Desporti- 
vo», é êsse o motivo porque os 
não publicamos. No entanto 'di- 
remos que corresponderam ple- 
namente à correcção que os oli- 
veirenses puzeram na luta. São 
bons camaradas. 

Nem a êles, porque são cor- 
rectos, o árbitro conseguiu agra- 
dar, pelo seu critério parcial, 

GH.   

  

Sos 
FOTOGRAFIAS para bi- 

lhetes de identidade e para 
várias documentações, tirams 
se com a máxima brevidade 
e por preços econômicos na 

| FOTO ROBALO 

| Oliveira do: Bairro 

ESSE 
b 4 

| = Sociedade 

        

    

ESTADAS 
| emcopias 

De visita a sua familia, esteve 
[nesta vila o sr. António Sobrei- 
ro, secretário de finanças, apo- 
sentado, residente em S. Pedro 
do Sul. 

| — Em casa do nosso amigo, 
sr. dr. Costa Ferreira, encontras 
se o sr. dr. António Pinto, quin- 
tanista de Medicina. 
— De visita a sua família, es- 

tá nesta vila, com seus filhos, a 
sr* D. Maria da Conceição de 
França Sobreiro. 

>= Vimos aqui os nossos assi- 
nantes, srs. Dionisio Rainho, de 
Fermentelos; Manuel Carlos Mar- 
tins, do Paraimo; e Augusto Si- 
mões Margaça, da Caneira de 
Mamarrosa. 
— Acompanhado de sua espo- 

sa e irmão, esteve aqui tambem 
o nosso assinante, sr. Vitorino 
Pinhal Ferreira, - residente em 
Aveiro. 

  

PARTIDAS 

Retiraram para as suas casas 
do Porto a sr* D. Maria José 
Moutinho e os srs. José Ribeiro 
Lima, engenheiro, esposa, mãe e 
filhinhos.   TERMAS E PRAIAS 

terem veem 

Regressaram de Espinho os 
O onze do «Oliveirense» ar-|srs. Afonso de Barros, esposa e 

ranca então formidavelmente. A | filha; D. Maria Augusta de Al- 

defeza do «Desportivor, aperta-| buquerquee'Sousa, mãe e filhi-   
  

díssima, quere manter o ímpeto 
colossal do grupo de Oliveira 
do Bairro, mas era impossivel. 

  

nha; D.Maria. de França Mar- 
|tins, filha e netos; sé Maria Ro- 
drigues Reu, esposa e filho. 
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im ins—o filho do seu coração, O viado do fim para que havia 

Estabelecimentos ceu saudoso Carlos Júlio: air quiiBanáni bdminho 
e ensino A toda a família enluta- | que ano | 

  

da, mórmente ao sr. Mário, — Sô hã dias lemos a Sé 

Abriram em todo o País Duarte. enviamos o nosso | presentação apresentada à| 

os estabelecimentos de en- cartão de muito sentidas ae par si pera 

i imári ári ênei referida, de que faziam parte 

Ro penar secundário condolências. a Junta e alguns membros do | 

emupenol : E Nucleo de Defeza e Propagan- 

Como depende do ensi- JOÃO GRIJÓ  |da desta freguesia. 

no o caminhar seguro de a rf Não queremos melindrar 

uma nacionalidade, e é pe-| - Faleceu na terça-feira, |ninguem com ós nossos mo-| 

lo grau de ilustração que repentinamente, na farmá- destos escritos, e muito me-. 

: ' : : nos ainda contribuir para, 

se firmam os regimens, nós cia Brito, em Aveiro, o sr. : e 
E oi Sedes E ue deixem de ter realização, 

saudamos todo o professo- João Grijó, hábil algebris- as petições apresentadas; mas | 

rado que trabalha com'ta, muito conhecido neste |sempre diremos que se de-, 

afinco para a extinção do distrito. |vem pôr as coisas nos seus, 

al Es : = - 4. devidos termos de imparcia-| 

analfabetismo. Saudamos| Lamentando tão triste jigade e justiça, para-não| 

  

    

os professores que ensi- acontecimento, enviamos | passarmos por mentirosos ou | 

nam e educam os futuros a toda a família enlutada, por leiloeiros de feira, fazen-| 

homens, ministrando-lhes especialisando o. nosso | 

principios liberais, que são amigo José Grijó. escrivão 

a base da Democracia. 

do o réclamo dos produtos, 

das casas comerciais que nos, 

'pagam. Sempre a suprema) 

vaidade e orgulho do título 

de «vila» para pagar mais 

uns centos de escudos sem 

|de direito na comarca de 
|Agueda, os nossos senti- 
fis pêzames. 

| 

  

     

   LUTUOSA 
CARLOS DUARTE 

| Quando se resolvem a dei-| 

xar de ser lacaios duns ser 

'nhores que hã em Agueda? 
um 

MESES SO SMS EEN DOI 0 DK S€D6 6 SC 3GÕE 

COLÉGIO DE S. PEDRO 

O mais antigo, acreditado e jrequentado 
de Coimbra 

  

  

Internato e semisinternato' para o sexo masculino 

e externato para os dois sexos. 

Explêndido corpo docente e disciplinar. 

Ótimo aproVeitamento. e 

Alimentação abundante e esmerada. 

Pedir o Regulamento ao Director 

LLHUNLKLANHR ENEM AHNIA 

  

  

jnadé recebermos em troca. da q Tuberculose | V E ND E-S E 

  

Os verdadeiros inimigos 

da nossa Pátria são as Espe e em bom ba 

ças contagiosas e uma das|,.t Gu TpeGras novas erp 
boa qualidade; e bem assim 

Faleceu há diasem Avei-| 
| Por Fermentelo ONO fal to nais tem thais perigosas é a Taberiãe 

incontestavel direito ? 
Fé Dae 

ro o sr. Carlos Júlio de Fa- 

ria e Melo Ferreira Duar- 

te, na flôr da vida, solteiro, 

| 

  

11-10-931 

Depois de tanto pedir, sem- 

de 27 anos, pagador das pre se conseguiu o subsidio 

Obras Públicas do distrito | de 5:000800 para a reparação 

do Porto e filho muito que- 
rido do sr. Mário Duarte, 

director de Finanças do 

distrito de Aveiro. 

O inditoso Carlos Júlio 

teve um imponente fune- 

ral, encorporando-se cen- 

| 
| p 

| 

o edificio escolar. 
Pena ê que, com um boca- 

do de esfôrço e boa vontade 

da Câmara e Junta, não se 

ossam juntar mais alguns 

milhares de escudos e repa- 

rar tudo convenientemente, 
construindo mais um salão 

que falta, para assim ficar 

tenares de pessoas de todo gm serviço regular. 

o distrito, atentas as belas — O sr. presidente da Cà- 

        

Abaixo a hipocrisia e a 

mentira, Fale-se claro, sem 

embustes nem subtertugios. 

— Tomou posse da escola 

do sexo feminino a professo- 

ra sr.º* D. Mauricia Bernar- 

do, que nos dizem ser dotada 

ide excelentes faculdades de 

trabalho. Fazemos votos por- 

que saiba captar as simpa- 

tias duma freguesia inteira, 

ensinando e educando as suas 

alunas, para que, quando da- 

qui sáia, só conte pessoas 

amigas, levando gratas re- 
cordações de todo êste povo. 

— Regressaram: da Améri- 

lose, que se pode perfeita- 
mente evitar e curar. 

| * 

Se tendes tosse e febre con- 
sultai um médico. A Tuber- 
culose diagnosticada no prin- 
cipio cura-se facilmente. 

  

- Correspondências 

PALHAÇA, 12. 
Foi imponente a manifesta- 

“ção republicana ao 5 de Ou-| 

tubro, cumprindo-se à risca 

| Galinhas 

one vasilha para vinho, em 
estado de nova, de 300 almu- 
des. 

Trata-se com José Ferreira 
Fresco, da Caneira de Vila 
Verde, ou Maria Rosa Ferrei- 
ra Pires, em Amoreira. do 
jRepolão — OLIVEIRA DO 
'BAIRRO, 

    

  

«leghorn»—brancas 
(As melhores poedeiras) 

) à : “o programa que a «Alma Po- 

qualidades de caracter ejmara disse à comissão QUE ,, go Norte, o sr. Antônio E e 

  

Ovos para incubação, vende 

bondade do falecido. 

pular» publicou. 

dado no ano findo 1:500 escu- 

É h dos para reparação das fon- 

dadeira homenagem fúne- | tes desta onda. | 

breao sportman distinto que | Em que se gastaram 1:500 

a morte tão cedo Foubou estudos Fes ques E 

Ivl & 1 ontes não devia ter ido aiéem 

ao convivio dos seus ami-'q agp Não concordamos 

gos e ao carinho do seu que, quem administra êsses 

querido pai, que tudo fez, | dinheiros, seja capaz de o me- 

tudo sacrificou para salvar | ter no bolso; mas, sendo des- 

Aveiro prestou uma ver- 

  

  

Baixa de Preços 
Nos tabacos de À TABAQUEIRA 

Estes tabacos, agora preparados sob a direcção dum técnico 

muito competente, TENDO POR ISSO MELHORADO NA 

QUALIDADE SEM DIMINUIREM NO SEU PESO, baixaram 

muito de preço, custando : 

      

Cada onça com 15 gramas de tabaco Superfino (tipo Superior) —1$00 

Cada onça com 25 gr. de tabaco Cubano Forte (tipo Duque) — 1830 

Experimentai-os e passareis a usá-los, poupando muito di- 

nheiro. 

Pedios em todos os estabelecimentos 

ou lojas! 

  

Se todos os fumadores portugueses comprassem só tabacos 

de 4 Tabaqueira concorreriam para a diminuição das con- 

tribuições, porque 4 Tabaqueira paga ao Estado 20 "fp sôbre 

as vendas que fizer, ao passo que a concorrência só paga 10 jo. 

Entrariam assim a mais, por ano, nos cofres do Estado, mais 

de 20:000 contos. , 
Pottanto, quem auxiliar A Tabaqueira, comprando os 

seus tabacos, a si mesmo prestará um bom serviço. . 

com êle se avistou que havia Nunes das Nevesse de 8: To-| 

|mé, o sr. Artur Roque da 
Apesar do 5 de Outubro S Herculano da Silva 

ser dia de trabalho, o Povo 

  

  

      

Rosa. desta freguesia guardou-o co- BUSTOS 
— Realizou-se no p. p: dia mo o melhor dos dias san-| 

9 o casamento dosr. Baptista tos, | Á 

Duarte Dias com a menina A fé, a esperança nos bons 

Maria Pires Abrantes, à quem destinos de República não | Hmas para Caça 

desejamos mil felicidades. desapareceram do coração, =E= 

— Encontra-se melhor, da 

operação que lhe foi feita pe- 

lo sr. dr. Roque Ferreira, o viscal tocaram a bom tocar. | ns 
ar. Elias Cárlos; & quem de! E Não comprem sem consultar os 

sejamos rápidas melhoras., al preços da casa 

G | Ee PAULA SANTOS & 0.º 

| | 
| 

do Povo trabalhador. nossa Cias Gido Tiros Todos os artigos para caçador 

  

«flIma Popular» 
O nosso jornal dá entrada hos = 

je, 16, na estação telégrafo-pos-, 

tal desta vila, devendo por isso. 
ser entregue aos nossos assinan- 
tes no sábado, dia 17. 

  

ANUNCIOS “ia ir Rua das Flores, n.o 40 

PORTO 
  

CASA 
VENDE-SE no Senhor dos 

| Aflitos, pertencente a Caroli- 

| Bombas e tubos de ferro. Ca-;na da Conceição. 
nalisações. Modificações e repa-| Trata-se nesta Redacção. 

E rações em pulverisadores. Má-| ——— E 

Calendário de Outubro quinas para destilação de baga- 

Antônio A,-do Evangelho | 
com 

| Oficina de caldeireiro 
—— gem 

Indicações úteis 
  

    

  

VENDEM-SE 

      

  

    

| . . 

e ct sem | çO. Caldeiras. tubulares e hori- 

Sondtiha: es ei sontais. Fundição metalúrgica. | 

Terça! —— Em -Mamarrosa os seguin- 

Quarta . FERMENTELOS tes prédios: |. 
Quinta - | Uma vinha e pinhal, no si« 

Santa quo od | INAA tio de Valmaior; um pinhal, 

Sabido: ú Canetas «Conklin» Lâminas diversas Es-|| NO sítio da Malhadinha; um 

i ( Endura), Petroleo tatuetas, Jarras de] | pinhal, no sítio da Ferreira; e 
E Hahn, Javol, Taky, fantasia, Bengalas, ” 

Qdol, Agua Dentifri- |Navalhas de barba, || E aca a dum pinhal, 

ca Dr, Pierre, Fer Pruçeio, Máquinas de | DRTMO CAOS E 

ge Hazeline, Sabão! cortar cabelo, Caitei- Quem pretender, dirija-se 

Pears, Kaloderma, ras, Escovas de den-) à Carlos Pataco, em Oliveira 
Mentholatum,: Todos|tes, Isqueiros de ga-| | do Bairro 

os artigos do Gibbs; zolina de diferentes 
Aguas de Colónia, modelos, Boquilhas, 

Taxas postais : 

As taxas postais que. estão 

actualmente em vigor são, entre 

outras, as seguintes, para corres-, 
pondência particular : | 

  

  

      

t Essências, Cremes, | Caixas de charutos|| 

Epa Ro tramas ss | Pastas cdr Dentes, P6llnarde brindes das me: | | p | N H À L 

ide ra Ê $60 de Arroz, Brilhanti- lhores — qualidades, 

Sp é pi | nas de diferentes-fa- Edições de postais | Conpri : 

I fios E da 5 SAE bricantes nacionais e da cidade de Avei-)| pra-se um, em condi- 

mpressos, cada 50 gramas. $15 lh extrangeiros; Gilets, | To, |ções de tirar madeira, nos li. 
Manuscritos, até 250 gramas $40 | : de Olivei a 

Amostras, cada 50 gramas. $15 | VEI | mites E iveira do Bairro. 

Prémio de registo à + são | Souto Ratola—AVEIRO Dirigir a Carlos Pataco—Oli- 

Encomendas postais, cada, asso | veira do Bairro. 

Telegr: cada palavra + 
  

Depositário em Oliveira do Bairro: 

  $20 | 

Guias de depósito PXEXOREKEXOX 
Cobrança “de Dívidas 

Para ajudantes de postos do 
Cartões de psi tas mptibieise, 

com perfeição   Antônio Joaquim de Carvalho 
O ESGOTA SD du CPBDCIDO CIGOEI PAD IPAPOD OO MPG AS 

NENESABRSTAS ERAS NERI 
  

Sem entargo para o crédor. Registo Civil, vendem-se na 

Trata E é | Tipografia da ALMA POPU- 

Joaquim Ferreira do Carvalho, LAR. 

e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5$000 
o cento, 

  



“PETROMAX; 
, . a) 
Quereis ter uma boa luz? Comprai 

«PETROMAX» 

Candieiros de suspensão, lanternas, etc. | 

Estes candieiros são «Petromaxr e não 

da Vacuum. Nunca falham. | 
  

Quereis ter uma boa música? Comprai 

as grafonolas, gramofones, radiofones, | 

T. S. F. e discos «BROADCAST» | | 

  

  

Vejam, ouçam e comparem com os ou- 

tros o disco de longa audição 

«Broadcast» 

De gravação electrica em ambas as fa- 

ces pelo novo processo da «Companhia 
Marconi». 

  

Candieiros de suspensão = - 
(250 a 6.000 velas) Peçam catálogos e mais esclarecimen- 

tos ao agente na Palhaça 

Amândio Martins Fernandes 
$07 por hora 

Cuidado com as imitações 
  

  

  

  

j 
t 

4 (CASA FUNDADA EM 1922) 
1 ao 

Ouro, prata, relógios 

E 

máquinas de costura 

  

  

      

Vendas, compras 

e concertos 

Ouçam os magnificos discos 

Brunswiclz 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
RNKRNEIAIIMIA III ICI IÇIO IS 

OFICINA DE CANTARIA 

ANTÔNIO DE FREITAS 

Mamarrosa 

  

  

  

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 
guenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 
para sepulcros. 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 
a obra de cantaria, Seriedade nos negocios. 

serviços na comarca de Anadia”, 
o 
e quintas-feiras. 

nhola, o Chiadinho, | 
  

  
BARRNEEHANHA EXNHHSERHKARI 

ALMA POPULAR 

Elisio Sucena 
—E— | 

Almeida Ribeiro... 
Advogados em Agueda 

Ê vil 
Encarregam-se de todos 05, 

nde dão consultas ás segundas | 

Escritório junto á Casa Espa! 

  

S 

“Ama Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

  

Portugal. 1S ué 7$50 
Possessões port, e Espanha  15$00 
Outros países , 20$00 

Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 

Cada linha . $70 
Repetições. . . 860 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de 
desconto. 

  

  

  

  

EM 

Rm
 

Oliveira do Bairro     

mt e 
e EE x 8 Antônio Luís Pisco 
e % sarreiro 

8 B| previne todós os lavradores 

x O na e ap 
& Bárrs dê vinho e sarro sem pri 
sz , aro o consultarem, pois paga é â 'sempre por melhor preço do que 
se . & qualquer outro seu colega. Bôr- 
€ 5 & ra a almude tanto compra co- 
% % mo troca por aguardente, 

! | Tº Y bas & ( V E. N R e Amoreira do Repolão 
2 : E OLIVEIRA DO BAIRRO 

Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete y VA AP APS x 
& desta marca, construida na própria cidade de & o RRPRiNTLO 
x Coventry, a única biciclete que merece bem o no- E o [e 
O me da sua terra. & eia Trabalh Ss 
x E' umá verdadeira maravilha, construida toda 4 sé abathos are 

É siso, Puig Podemos fizer pe marco homo O a Tipogrcos [SE e 3 á ses 
g E ie 100 ha dias, de sistema de 5 . =EM= & 

% 3 pé TODOS OS GÉNEROS 9 & PARAIZO DE den nd 
x SANGALHOS — PORTUGAL g Sg6: Carimbos de borracha [Se 
e ae ae 
RORONDRONORO EXORDRORENDK x Exccutam-sa as a 

. ' 9! TIP, POPULAR |85 

= Relojoaria Neves = + 
CGE di (aa ae 

ate 
ane 
e 

Comer bem 
e gastar pouco 

Na feira da Oliveirinha, sô, 
em casa do padeiro, em fren- 
te à igreja, se consegue co- 
mer bem e barato. Nesta ca- 
sa, ultimamente modificada, 
encontra-se sempre um va- 
riado sortido de comidas e 
vinhos das melhores regiões, 
aguardente, genebra, conha- 
ques, licores, vinhos finos, 
cervejas e toda a qualidade 
de refrescos. Gêneros de mer- 
cearia de 1.º qualidade. 
Tem um grande páteo para 

prender gados, grande pia 
d'água para os mesmos e 
abegoarias para tecolher gra- 
tuitamente o gado aos fre- 
gueses da casa, 

A norma desta casa é: — 
Vender barato para ter muita 

freguesia. 

RERRKERKRNIH 
Se nos comprar uma 

New-Hudson será 
nosso cliente e amigo. 

Agentes 

   

Mc 
dPrrERRaIO | 

  

    
  HHEDOO 

5 ER 
E É Qua = Es 

    

(Antiga casa de ANTONIO GIL DA ROCHA) 

— — e caso 

MOGOFORES 

Sedas 
mm comentem 

  

B
O
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Retrozaria 

Objectos para brindes — Perfumarias 

SECÇÕES ANEXAS: — Louça esmaltada é 
porcelana — Papelaria e objectos de es- 

critório — Vinhos finos e licores. 

Mercearias po? grosso e a retalho 

  

Gonfrontem os meus preços! 

Visitem o meu estabelecimento! 

O proprietário, 

Manuel Marques Bátista 
SSD 

ê 
ê D

O
B
D
D
D
 

  

  

eecoce 

e DE 

TO SIMÕES MOREIRA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

ESTA ofici- 
na concer- 

tam-se bicicletes, 
motos, armas de 
fogo, máquinas de 
costura, pulveri- 
sadores, etc. 

Grande quanti- 
dade de acessó- 
rios para bicicle- 
tes e enfim todos 
os artigos que di- 
zem respeito á sua 

  

arte e que se vendem vor junto e a retalho. 

TEIXEIRA & CRUZ 

SANGALHOS 

    

Cereais, farinhas, milho 

e mercearia 

  

  Sacos usados, muito baratos   
  

  

  

Ampliações, 
reproduções 

Se ques 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

  

NA 

FOTO ROBALO   DUQUE, SIMÕES & 0.º 
Sangalhos—PORTUGAL | 

ISEC ESSO | 

   A DE     
E Oliveira do Bairro  
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